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RESUMO 
 
 

Um dos maiores problemas na produção de uvas no mundo são as doenças 
causadas por fungos, geralmente potencializadas pelas condições climáticas, 
presença do patógeno e métodos de controle empregado. Para o míldio, doença 
causada pelo agente etiológico Plasmopara viticola, as condições ideais para o seu 
estabelecimento na área são: umidade relativa do ar alta acima de 70% e 
temperaturas próximas a 20ºC. No Vale do São Francisco, é crescente o uso de 
agrotóxicos utilizados de maneira indiscriminada no controle de doenças fúngicas da 
videira, colocando em risco a saúde humana e o meio ambiente. Neste sentido, 
buscando o desenvolvimento de tecnologias alternativas ao controle químico de 
doenças fúngicas da videira, objetivou-se com o presente estudo avaliar o potencial 
da tintura extraída do resíduo da produção de vinhos brancos no manejo de 
Plasmopara vitícola em videira cv. Itália, utilizando como principal parâmetro a curva 
de progresso da doença. O experimento foi realizado no período de janeiro a março 
de 2021, na área experimental de videiras cv. Itália, do Departamento de Pesquisa, 
Extensão e Desenvolvimento Rural do Campus Petrolina Zona Rural no IF Sertão-PE. 
O resíduo da produção de vinhos adquirido após a prensagem dos cachos, foi 
coletado na vinícola Terra Nova, em Casa Nova, Bahia, imediatamente após o 
processamento dos cachos. Após a coleta, os resíduos foram acondicionados em 
caixa isotérmica e transportado ao Laboratório Técnico Escola do Vinho, no Campus 
Petrolina Zona Rural para secagem em estufa de circulação forçada com as seguintes 
variações de dias e temperaturas: três dias a 45º C e dois dias a 65º C. Após a 
secagem, o material vegetal foi triturado em moinho, imerso em etanol a 70% para 
extração a frio por 21 dias. Decorridos o período de extração a frio, a tintura foi filtrada 
e engarrafada em recipiente de vidro âmbar devidamente lavados e esterilizados. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso composto por sete 
tratamentos: concentrações de tinturas a 1%; 5%; 10%; 25%; 50%, testemunha 
absoluta (água) e testemunha positiva (fungicida à base de enxofre), três repetições 
com cinco plantas. As pulverizações foram realizadas semanalmente, iniciadas 15 
dias após a poda de produção e as avaliações realizadas ao longo das cinco primeiras 
semanas de aplicação. Os dados coletados foram submetidos a análise de variância 
e as medias comparadas pelo teste de Tukey até 5% de probabilidade com auxílio do 
software Sisvar® - 5.8. Ao final do experimento, observou-se que os melhores 
tratamentos com impacto direto na redução da curva de progresso da doença foram: 
fungicida comercial à base de enxofre e tintura a 50%, demonstrando o potencial do 
uso da tintura extraída do resíduo da vinificação como potencial de integração às 
práticas de manejo do míldio da videira no Vale do São Francisco.  
 

 
Palavras-chave: Extração a frio, manejo sustentável de doenças, míldio, tintura.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas cinco décadas, a ciência, a tecnologia e a inovação (CT&I), em 

conjunto com a disponibilidade de recursos naturais, as importantes políticas públicas, 

a competência dos agricultores e a organização das cadeias produtivas, tornaram o 

Brasil um grande protagonista na produção e exportação de produtos agrícolas. Esse 

desempenho do meio rural contribuiu significativamente para o desenvolvimento 

econômico, social e ambiental do país (EMBRAPA, 2018).  

Ao considerar a importância do cultivo de videiras no Brasil, é possível afirmar 

que a vitivinicultura se constitui numa importante fonte de renda na maioria das regiões 

produtoras, contribuindo sobremaneira com a geração de emprego e renda nas 

pequenas, médias e grandes propriedades. Segundo dados levantados pelo IBGE 

(2018), o Brasil produziu cerca de 1.592.242 toneladas de uvas. Para Mello (2019), a 

área cultivada em 2018 correspondeu a 75.951 hectares, 2,66% inferior à verificada 

no ano anterior. 

 A região Nordeste do Brasil possuía 10.485 hectares de videiras em 2019, 

representando 13,85% da área vitícola nacional. Essa região concentra sua viticultura 

no Vale do São Francisco (Pernambuco e Bahia), que pelo fato de poder produzir até 

2,5 safras por ano, na mesma área, tem a sua importância nacional relativa girando 

em torno de 25% (MELLO; MACHADO, 2020). Na prática, a perspectiva de 2,5 safras 

por ano significa dizer que o ciclo produtivo de videiras na região tem a duração de 

120 dias a contar da data da poda de produção. Considerando a construção de um 

quadro comparativo de áreas cultivadas com videiras nos últimos anos, para os anos 

de 2018 e 2019, houve uma redução significativa da área cultivada (MELLO; 

MACHADO, 2020). O Estado de Pernambuco apresentou em 2019, uma área de 

produção de 8.256 hectares, correspondendo a 8,02%, porcentagem inferior ao ano 

de 2018; o Estado da Bahia, teve uma redução de 2.069 hectares, ou 3,95%.  

Mesmo apresentando uma redução de área cultivada com videiras nos últimos 

anos, a viticultura do nordeste brasileiro, em especial do submédio do Vale do São 

Francisco, tem nas suas características edafoclimáticas associadas às técnicas de 

manejo de irrigação, um verdadeiro destaque no cenário produtivo nacional, 

principalmente quando consideramos a produção de uvas finas de mesa.  O 

monocultivo, associado ao manejo de produção com duas safras por ano, traz consigo 

uma grande pressão fitossanitária. Vários patógenos causam doenças em videiras na 
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região, com destaque para o míldio (Plasmopara vitícola) em períodos de maior 

umidade, primeiro semestre, e oídio (Uncinula necator), em períodos de menor 

umidade, segundo semestre do ano (BARBOSA et al., 2010). 

 Não obstante a essa realidade, é crescente, também, a necessidade de 

desenvolvimento de tecnologias sustentáveis aplicáveis ao manejo de pragas e 

doenças das mais diversas culturas, uma vez que a predominância do controle 

químico nas lavouras promove um aumento significativo dos riscos de contaminação 

do homem e do meio ambiente. Com o patossistemas videira vs Plasmopara viticola 

no vale do São Francisco, a situação não é diferente.  

Frente a esses problemas, Coutinho et al. (1999) já afirmava que o 

desenvolvimento de novas tecnologias é necessário para atender a uma agricultura 

sustentável, visando, entre diversos fatores, ao controle de fitopatógenos com menor 

impacto ambiental.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A videira pertence ao gênero Vitis, família Vitaceae. O gênero Vitis é composto 

por mais de 60 espécies, cuja distribuição geográfica espontânea contempla os 

continentes asiático, europeu e americano. A espécie mais cultivada no mundo é a 

Vitis vinifera, apresentando grande número de cultivares, tanto de uvas para vinho 

como também de uvas de mesa e de uvas para a produção de passas (CAMARGO, 

2013). 

A videira plantada em diversa partes do mundo também é cultivada no Brasil, em 

que ocupa a posição de vigésimo produtor mundial (CONAB, 2017). No ano de 2019 

o Brasil produziu 1.485.292 toneladas de uva, sendo que a microrregião de Petrolina-

PE foi responsável por 29,57% de toda produção nacional (IBGE, 2020). Essa 

microrregião é considerada a grande exportadora de uvas de mesa do país, potencial 

alavancado pelas características edafoclimáticas da região, resultando na redução da 

duração do ciclo de produção quando comparada com outras regiões produtores do 

mundo.  

Entre os principais problemas da videira cultivadas no vale do São Francisco, o 

míldio (Plasmopara vitícola) BERKELEY & M. A. CURTIS - Berlese & De Toni, 

apresenta-se como uma das principais doenças de importância econômica para a 

cultura (GARRIDO; GAVA, 2014). O míldio é considerado um parasita obrigatório, 

provocando danos em ramos, folhas e cachos das plantas, podendo levar até 100% 

de perda. Em ataques severos ele pode ocasionar a desfolha precoce, a má formação 

dos ramos, a queda das bagas em seu estádio inicial e o comprometimento do 

acúmulo de reservas para o próximo ciclo (GIACOMETTI, 2015). O desenvolvimento 

deste patógeno é favorecido pela alta umidade e por temperaturas amenas durante 

todo o ciclo da videira (NETO, 2008). 

O Plasmopara vitícola, agente causal do míldio da videira, tem origem norte 

americano e já causou muitos prejuízos a espécie Vitis vinífera nos diversos 

continentes. No continente europeu, o míldio é considerado a doença mais destrutiva 

e em condições climáticas favoráveis pode ocasionar variações de 50-75% de perda 

na colheita se não adotadas medidas de controle (AMORIN, L; HUNIYKI, H., 1997). 

O controle do míldio ocorre a partir de adoção de práticas culturais e controle 

químico, principalmente com o uso de fungicidas sistêmicos e produtos de contato à 
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base de cobre TAVARES et al. (2000). Para SCHWAN-ESTRADA et al. (2008), uma 

alternativa viável ao controle químico é a utilização de extratos de plantas.  

Dentre os métodos alternativos de controle de patógenos em plantas, a indução 

de resistência tem apresentado grande potencial. Neste método, o indutor não atua 

diretamente sobre o patógeno, mas estimula a planta a ativar seus mecanismos de 

defesa em resposta à presença do agente patogênico. Esses mecanismos podem 

envolver enzimas como peroxidase, ß-1, 3-glucanase, quitinase, fenilalanina amônia-

liase e polifenoloxidase (CAVALCANTI; BRUNELLI; STANGARLIN, 2005). 

Em relação ao uso de extratos vegetais, o extrato etanólico de frutos de 

cinamomo demonstrou atividade fungistática e fungicida sobre Aspergillus flavus e 

Fusarium moniliforme (CARPINELLA et al., 1999). O uso de extrato e óleos de alho 

(Allium sativum L.), apresentaram resultados significativos no controle in vitro de 

Colletotrichum gloeosporioides (Ribeiro; Bedendo, 1999) e Elsinoe ampelina (Botelho 

et al. 2009) em frutícolas.  

Trabalhos desenvolvidos com extratos ou óleos essenciais, obtidos a partir de 

plantas medicinais, têm indicado o potencial delas no controle de fitopatógenos, tanto 

por sua ação direta sobre os patógenos, inibindo seu crescimento, quanto pela 

indução de fitoalexinas, indicando compostos com característica de eliciadores de 

resistência (SCHWAN-ESTRADA; STANGARLIN, 2005). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-21252015000300036&lng=pt&tlng=pt#B11
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3 OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo Geral 

 Avaliar o potencial de tintura extraída do resíduo da produção de vinhos 

brancos no manejo de Plasmopara vitícola em videira cv. Itália. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 Elaborar concentrações de tinturas extraída do resíduo da produção de vinhos 

brancos;  

 Determinar a curva de progresso da doença (P. vitícola) no cultivo de videiras 

cv. Itália; 

Determinar a melhor concentração de tinturas extraída do resíduo da produção 

de vinhos brancos no controle de P. vitícola. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de janeiro a março de 2021, na área 

experimental de videiras cv. Itália, conduzida em sistema de latada, com sistema de 

irrigação microaspersão, espaçamento 2,5 x 1,5m, sob a gestão do Departamento de 

Pesquisa, Extensão e Desenvolvimento Rural do Campus Petrolina Zona Rural no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano – IF 

Sertão-PE.  

O resíduo da produção de vinhos brancos foi adquirido por meio de coleta na 

vinícola Terra Nova, em Casa Nova, Bahia, imediatamente após o processamento dos 

cachos (esmagamento das bagas, engaço e sementes) de uvas ‘Moscato Itália’. Após 

a coleta, os resíduos foram acondicionados em caixa isotérmica e levados ao 

Laboratório Técnico Escola do Vinho, no Campus Petrolina Zona Rural. Um volume 

de resíduos equivalente a aproximadamente 200g foi colocado em sacos de papel 

Kraft, secos em estufa de circulação forçada com as seguintes variações de dias e 

temperaturas: três dias a 45º C e dois dias a 65º C. Após a secagem, o material vegetal 

foi triturado em moinho, imerso em etanol a 70% para extração a frio por 21 dias. Após 

o período de extração a frio, a tintura foi filtrada e engarrafada em recipiente de vidro 

âmbar devidamente lavados e esterilizados.  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso composto por sete 

tratamentos: concentrações de tinturas a 1%; 5%; 10%; 25%; 50%, mais testemunha 

absoluta (água) e testemunha positiva (fungicida à base de enxofre), três repetições 

com cinco plantas cada repetição. Como parcela útil, utilizou-se as plantas centrais 

avaliadas segundo a metodologia proposta pela Produção Integrada de Frutas – PIF 

da uva - nove folhas por planta, sendo três folhas da posição apical, três da posição 

mediana e três da posição basal, em três ramos por planta: ramo basal, mediano e 

apical (BRASIL, 2020).  

As pulverizações foram realizadas semanalmente, iniciadas 15 dias após a 

poda de produção; as avaliações foram realizadas ao longo das cinco primeiras 

semanas de aplicação.  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, Sisvar® (FERREIRA, 2011). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Plantas de videira cv. Itália pulverizadas com concentrações de tintura extraída 

do resíduo da produção de vinhos brancos apresentaram níveis significativos de 

redução da incidência de Plasmopara vitícola ao longo do período avaliado. Sete dias 

após a primeira pulverização, em 29 de janeiro, já foi possível observar níveis de 

incidência com variações em função dos. Em 05 de fevereiro, apenas a testemunha 

absoluta diferiu estatisticamente dos demais tratamentos, em que apresentou uma 

maior incidência da doença, com a representação de sintomas presentes em quase 

50% das áreas avaliadas. Nas demais pulverizações e monitoramento (12/02; 22/02 

e 26/02) foi possível observar que os sintomas do patógenos se mostraram presentes 

em todos os tratamentos, com danos significativos de infecção da cultura. No entanto, 

mesmo nos tratamentos alternativos com tintura de resíduos de vinificação, foi 

possível observar diferentes níveis de incidência em função da concentração utilizada 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1.  Incidência de Plasmopara vitícola em videiras cv. Itália, tratadas com tintura extraída do 
resíduo da produção de vinhos brancos. T1 – testemunha absoluta (água); T2 – Tintura a 1%; T3 – 
Tintura a 5%; T4 – Tintura a 10%; T5 – Tintura a 25%; T6 – Tintura a 50% e T7 – fungicida à base de 
enxofre. Petrolina, PE. 2021. 

Tratamentos 29/jan 05/fev 12/fev 22/fev 26/fev 

T7 - fungicida 13,40 ab 22,21 a 16,04 a 24,68 a 30,86 a 

T6 – Tintura 50% 8,63 a 27,15 a 24,68 a 24,68 a 45,67 ab 

T5 – Tintura 25% 25,92 bcd 24,68 a 27,15 a 38,26 ab 61,72 bc 

T4 – Tintura 10% 20,77 abc 32,09 a 32,09 ab 44,43 ab 64,19 bc 

T3 – Tintura 5% 35,79 cd 24,68 a 27,39 a 44,43 ab 80,24 c 

T2 – Tintura 1% 40,73 d 30,85 a 50,61 b 62,96 ab 79,00 c 

T1 - Testemunha (água) 41,97 d 51,84 b 50,61 b 70,36 b 80,24 c 

CV % 20,9 21,42 29,27 15,79 20,9 

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey até 5% de 
probabilidade.  

 

Variações nos níveis de progresso da doença são observados, principalmente, 

quando consideramos o comportamento do patógeno ao longo do ciclo de 

estabelecimento, colonização e dispersão anemófila de esporangiósporos de P. 

vitícola. Em áreas que apresentam microclima estabelecido, Chavarria et al. (2007) 

verificaram que este tipo de cultivo afeta os elementos microclimáticos e a aplicação 

de fungicidas, fazendo-nos levantar a hipótese de que poderá haver alteração na 

quantidade e/ou mobilidade de esporos nestas condições.  
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Para entender o comportamento do fungo em condições de campo, LIMA et al. 

(2009) constataram que o míldio tem como condições favoráveis para o seu 

desenvolvimento na cultura, quando a umidade do ar se apresenta acima de 70% e 

variações de temperatura entre 18º C e 25º C. Para LIMA et al. (2009), a ocorrência 

do míldio no Vale do São Francisco se acentua no primeiro semestre, quando encontra 

condições naturais favoráveis e o seu controle torna-se ainda mais difícil quando a 

infecção ocorre no desenvolvimento vegetativo ou no período de floração, quando as 

folhas se apresentam tenras.  

Na figura 1, apresentamos os dados de variação de temperatura média (ºC), 

umidade relativa do ar (%) e precipitação (mm), coletados da Estação 

Agrometeorológica Automática - EAA, localizada no projeto Mandacarú, em Petrolina, 

PE (EMBRAPA, 2021). A análise dos dados evidencia as condições favoráveis ao 

estabelecimento do míldio em cultivos de videira na região do vale do São Francisco, 

em Petrolina, PE. Os meses de janeiro e fevereiro de 2021 apresentaram, apesar de 

baixa precipitação para o período (média de 0,9 mm em janeiro e 1,6 mm em 

fevereiro), umidade relativa do ar sempre superior a 69% nos dos meses de avaliação, 

e temperaturas próximas a 27ºC.  

 

 

 

Figura 1. Temperatura média (ºC), umidade relativa do ar (%) e precipitação (mm), coletados da 
Estação Agrometeorológica Automática - EAA, localizada no projeto Mandacarú, em Petrolina, PE 
(EMBRAPA, 2021). 

 

Ao observar a curva de progresso da doença (figura 2), percebe-se a evolução 

da incidência da doença ao longo das avaliações, inclusive com diferenças estatísticas 
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entre a testemunha pulverizada com água e os demais tratamentos durante as 

avaliações. 

 

 

 

Figura 2. Curva de progresso da doença em dias após a poda (DAP) da incidência do Plasmopora 
vitícola em folha da videira cv. Itália, submetidos ao tratamento com fungicida a base de enxofre 80% 
(T7), e tratamentos com tintura de resíduo de vinificação em diferentes concentrações a 50% (T6), 25% 
(T5), 10% (T4), 5% (T3), 1% (T2) e a testemunha onde não houve aplicações (T1). 

 
Os níveis de incidência da doença ao longo do tratamento são indicativos 

objetivos da atuação do agente (tintura de resíduos da vinificação de uvas brancas) 

no controle do míldio da videira. Mesmo com a existência de uma alta pressão de 

seleção, com áreas vizinhas apresentando 100% de inóculo, houve variação 

significativa ao longo das avaliações.  

Sobre a eficiência do tratamento à base de fungicida cúprico em videiras no 

controle de míldio, Czermainski e Sônego (2004) observaram diferenças significativas 

com o uso de oxicloreto de cobre. Ao final do experimento, observou-se uma 

incidência nas áreas aplicadas com variação entre 45,8 e 77,5%. 

Apesar de não haver até o presente momento trabalhos na literatura com uso de 

tintura de resíduo de vinificação de uvas brancas para controle do P. vitícola, o 

presente estudo reveste-se de importância por potencializar tanto o treinamento e 

aprimoramento de estudantes envolvidos no projeto, como a disseminação de práticas 

alternativas ao controle químico que poderão vir a compor novos manejos integrados 

no controle de doenças fúngicas em culturas de importância econômica.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao observar os resultados da utilização de tintura extraída do resíduo da 

produção de vinhos brancos no manejo de Plasmopara vitícola em videira cv. Itália no 

vale do São Francisco, no período de janeiro a março de 2021, em Petrolina PE, é 

possível concluir que há uma interação positiva entre as diferentes concentrações da 

tintura na redução e/ou variação da curva de progresso da doença naquelas 

condições de cultivo.  

 O uso de tintura na concentração a 50% apresentou percentuais de controle 

semelhantes ao tratamento com fungicida à base de enxofre, constituindo-se neste, 

um indicativo das potencialidades para a continuidade dos estudos buscando a 

elucidação dos mecanismos de interação, efeito direto sobre o patógeno e/ou indutor 

de resistência.  
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 ANEXO A – Registros fotográficos do experimento  
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ANEXO B – Registros fotográficos do experimento 

  



22 
 

ANEXO C – Registros fotográficos do experimento 

 
 


